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Veja as promoções da

Squadra Rio
com o João Carlos, na página 12

A Secretaria Municipal de Transportes

do Rio de Janeiro cancelou em 30 de

julho o ponto de táxi da Rua Cosme

Velho, em frente à estação de trem do

Corcovado, que dá acesso ao Cristo

Redentor. No local funcionava a

Associação de Táxi Cosme Velho. O

motivo alegado foi acabar com cobrança

de corridas no “tiro”. Taxistas flagrados

podem ter as permissões cassadas.
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Somando os descontos de 18% do IPI e 12% do

ICMS, chega-se a um desconto de 30% na

compra do carro zero quilômetro. Esses

percentuais podem variar de acordo com o

modelo de veículo escolhido. Ao comprar seu

táxi 0 km procure uma concessionária. Pág. 2

O seu táxi 0 km

Durante uma blitz na

Avenida Mem de Sá,

no Centro do Rio de

Janeiro, agentes da

Operação Lei Seca

(OLS), da Secretaria

de Governo,

prenderam uma

dupla que estava

assaltando um táxi

naquele momento.
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Ladrões que
assaltavam
 táxi cairam

na operação
Lei Seca

Toyota lança o Prius no Rio em busca de

incentivo do governo para taxistas. A

modernização da frota de táxis está na pauta

da Secretaria Municipal de Transportes.

Pág. 6

 Carro híbrido pode ganhar

 preferência do taxista

Uma linha dá mais resultado do que uma

página em outro jornal. Você terá a certeza de

que seus produtos chegarão às mãos de todos

os taxistas.

Ligue (21) 2252-6071/ 2242-8550.
E-mail: folhadomotorista@uol.com.br

Senhor empresário: anuncie

na Folha do Motorista

Foto: Cláudio Rangel

Foto: Divulgação
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A Secretaria Municipal de Trans-
portes do Rio de Janeiro cancelou
em 30 de julho o ponto de táxi da

Cobrança no “tiro” provoca cancelamento
 de ponto de táxi no Cosme Velho

Taxistas flagrados podem ter as permissões cassadas

Rua Cosme Velho, em frente à esta-
ção de trem do Corcovado, que dá
acesso ao Cristo Redentor. No local

funcionava a Associação de Táxi
Cosme Velho, que sempre atendia os
turistas que vinham de outros estados
e países visitar o Cristo. Segundo de-
núncia de passageiro, o motivo alega-
do para acabar com o ponto foi a
cobrança de corridas no “tiro”,
praticadas por alguns taxistas do
referido ponto. Os envolvidos po-
dem ter a permissão cassada pela
Prefeitura.

No dia anterior, fiscais da Se-
cretaria retiraram a placa de sinali-
zação e a cabine do ponto de táxi.
A decisão foi tomada após ação da
equipe de fiscalização feita pela
manhã ter flagrado cobrança de
corridas sem o uso do taxímetro.
Dois taxistas poderão ter suas per-

missões cassadas pela prefeitura.
Dias antes, fiscais tinham flagrado
três taxistas cobrando a tarifa de
forma irregular no mesmo ponto.

O lugar é freqüentado diaria-
mente por turistas nacionais e
estrangeiros que se destinam ao Cris-
to Redentor. A medida pretende tam-
bém melhorar o ordenamento no lo-
cal. Portaria do Secretário de Trans-
portes, Carlos Roberto Osório, será
publicada no Diário Oficial do muni-
cípio de 30 de julho.

Com a medida, a partir de agora,
será apenas permitido embarque e
desembarque de passageiros sem a
existência de ponto fixo permanente
em frente à estação do Corcovado.

(Com Agência Brasil)

Fotos: Cláudio Rangel

Somando os descontos de 18%
do IPI e 12% do ICMS, chega-se a
um desconto de 30% na compra do
carro zero quilômetro. Esses
percentuais podem variar de acor-
do com o modelo de veículo esco-
lhido. Os motoristas que estão in-
gressando na praça só terão direito
à isenção do IPI se o alvará estiver
em seu nome, e ao ICMS depois de
12 meses.

“A sua preferência pelos clientes
da Folha do Motorista só tende a
valorizar a sua profissão. Na hora
de trocar de carro, escolha uma das
concessionárias que anuncia seus

Ao comprar o seu táxi 0 km, procure um dos anunciantes
produtos na Folha do Motorista e veja
a marca de automóvel que melhor lhe
atende”, orientou Salomão Pereira.

“A Copa do Mundo está chegan-
do e a frota de táxi precisa estar em
ordem. A isenção do ICMS vai até 31
de dezembro de 2015. A prorrogação
ocorreu na 146ª reunião do Confaz,
realizada em 22 de junho de 2012, em
Maceió (AL).  Você pode escolher um
carro até 2.01, independente da quan-
tidade de HP ou cilindradas.

CONVÊNIO ICMS 67, DE 22
DE JUNHO DE 2012.

Publicado no DOU de 27.06.12
Ratificação Nacional no DOU de

16.07.12, pelo Ato
Declaratório 11/12.
Prorroga disposições
dos Convênios ICMS
38/01 e 04/08.

O Conselho Nacional
de Política Fazendária -
CONFAZ, na sua 146ª
reunião ordinária, realiza-
da em Maceió, AL. no dia
22 de junho de 2012, ten-
do em vista o disposto na
Lei Complementar nº. 24,
de 7 de janeiro de 1975,
resolve celebrar o seguin-
te: Cláusula primeira: Fi-
cam prorrogadas até 31 de

dezembro de 2014 as disposições con-
tidas no Convênio ICMS 04/08, de 4
de abril de 2008, que autoriza os Es-
tados da Bahia, Piauí e do Rio Grande
do Norte a conceder isenção do
ICMS nas operações e prestações
destinadas às entidades que relaciona.
Cláusula segunda: A cláusula décima
terceira do Convênio ICMS 38/01, de
6 de julho de 2001, passa a vigorar
com a seguinte redação: “Cláusula dé-
cima terceira: O benefício previsto nes-
te convênio entra em vigor a partir da
data da publicação de sua ratificação
nacional, produzindo efeitos até 30 de
novembro de 2015, para as
montadoras e até 31 de dezembro de
2015, para as concessionárias”. Cláu-
sula terceira: Este convênio entra em
vigor na data da publicação de sua ra-
tificação nacional.

Obs: “O convênio que concede o
beneficio ao taxista é o da cláusula se-
gunda (Convênio ICMS 38/01)”, ori-
entou Salomão Pereira.

Os dispositivos a seguir, do Con-
vênio ICMS 38/01, de 06 de julho
de 2001, passam a vigorar com as se-
guintes redações:

I – “caput” da cláusula primeira:
“Cláusula primeira: Ficam isentas

do ICMS as saídas internas e inte-
restaduais promovidas pelos estabe-
lecimentos fabricantes ou por seus
revendedores autorizados, de auto-
móveis novos de passageiros equipa-
dos com motor de cilindrada não su-
perior a dois mil centímetros cúbi-
cos (2.0l), quando destinados a mo-
toristas profissionais (taxistas), desde
que, cumulativa e
comprovadamente”.

Ponto de táxi legalizado na Rodoviária Novo Rio
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As notícias indicavam que o veto
seria derrubado. Mas nada aconteceu.
A presidente Dilma Rouseff manteve
a decisão de vetar o dispositivo que
alterava a Lei dos Taxistas de modo a
conceder direitos de transferência da
autonomia de táxi para os herdeiros
em caso de morte do titular. Se-
guindo as orientações de seus as-
sessores, Dilma alegou que a com-
petência para legislar sobre o tema
pertence às prefeituras.

Aos jornalistas, o presidente do
Senado, Renan Calheiros, se mostrou
irritado com o novo veto. Haviam no-
tícias de acordos para a sanção da
alteração da lei. A proposta era uma

Congresso tenta derrubar
novo veto da presidente

à lei do Táxi
Dilma Rouseff libera emendas ao orçamento da

União na tentativa de acalmar parlamentares

das apresentadas como forma de
contenção dos protestos que agita-
ram o Brasil em julho.

Em relação ao veto da lei dos
taxistas, as informações são de que
a ministra das Relações Institucionais,
Ideli Salvatti, tentou justificar as ra-
zões ao presidente do Senado. Por-
ta-vozes da presidente informaram
que Dilma vetou o projeto porque o
texto aprovado não era o mesmo que
havia sido combinado.

No próximo dia 20 de agosto de
2013, terá início as sessões do Con-
gresso para derrubar o veto da pre-
sidente à lei do Táxi, entre outros.
Trata-se de uma nova postura dos
parlamentares. Agora, deputados e
senadores se obrigam a julgar os
vetos presidenciais em até 30 dias.
A medida foi adotada para que o
Congresso tenha a palavra final em
relação à promulgação das leis. Com
isso, Dilma perde força.

Para evitar a perda de apoio, a
presidente passou a liberar as
emendas ao orçamento propos-
tas pelos parlamentares.  O líder
do DEM, deputado Ronaldo Cai-
ado (GO), disse que a presiden-
te ainda não entendeu. “Ela faz
acordos e depois veta. Deu certo
até agora”, disse, acrescentando que
a situação vai mudar.

No momento de fechamento desta edição, surge mais uma notícia dando conta
de que a presidente Dilma Rouseff teria sido convencida a adotar uma norma naci-
onal de modo a permitir a transferência das permissões de táxi para os herdeiros.

O taxista brasileiro já deve estar percebendo as jogadas políticas e a tentativa de
captar o voto do motorista de praça. É preciso muita atenção. Tem político antigo e
aspirante a parlamentar de olho nos votos da categoria. E também no dinheiro de
incautos contribuidores para as viagens de falsos representantes.

A representação do povo, por meio de políticos, é fundamental em uma demo-
cracia. A despeito das distorções, dos desvios constatados nos últimos anos, depu-
tados, veradores e senadores são importantes na administração pública. Os protes-
tos que se prolongam ao longo do ano de 2013 tem a sua relevância. Serve para a
correção de rumos. Está sendo uma sacudidela na classe política para que realmen-
te represente a sociedade.

O legislativo deve receber pressão apenas do povo. Em nosso sistema há outros
poderes, como o Judiciário e o Executivo. Mas são os parlamentares que tem a
possibilidade de estar mais próximo do povo. Nem mesmo o Poder Executivo, com
seus governadores, prefeitos e o presidente, refletem melhor o que o povo pensa.

Este fato deve ser reforçado na mente de todo o cidadão. É importante termos
um Legislativo forte, atuante e antenado com os anseios da população. Ele deve
refletir a cultura e a necessidade do povo. De fato isto acontece, na maioria das
vezes. A distorção maior ocorre quando este poder é utilizado apenas para privilegiar
segmentos da sociedade de maior poder econômico em detrimento dos mais po-
bres.

Fazer leis que possam ser cumpridas e reflitam o conceito geral de um povo é
atividade das mais importantes. Pedir a sua destruição é o mesmo que dilacerar a
democracia. O Poder Legislativo não tem que ser extinto. Mas pode ser reformado.

Esta reforma deve vir principalmente em seus conceitos básicos. Integrantes
do Executivo muitas vezes são pegos defendendo ideias e realizando projetos com
base em culturas diversas da brasileira. Há uma tendência a comparar nossa vida
com a de povos do estrangeiro. A ideia de limitar a quantidade de táxis dos muni-
cípios é um exemplo. E a incoerência das atuais normas foi muito bem indicada
pelo secretário municipal de Transportes, Carlos Roberto Osório, ao criticar a
limitação dos táxis da capital fluminense em nove mil unidades.

A questão da possibilidade de transferência de autonomia também sofre com a
comparação com cidades estrangeiras sem a necessária adequação ao pensamento
do cidadão brasileiro. Os parâmetros dos EUA certamente nem foram considerados
pelas autoridades de Hong Kong ao permitirem a compra e venda de licenças de
táxi, ou a transformar o setor em uma atividade comercial onde quem ganha é quem
melhor trabalha.

Os protestos dos brasileiros, sobretudo dos mais jovens, marcam o ano de
2013. Eles são necessários e cabe ao Legislativo mostrar toda a sua impor-
tância. Ouvir as reivindicações dos brasileiros é uma atribuição das câmaras
e assembleias. As leis devem refletir os ideais e as aspirações da população.
Este é o parâmetro que deve ser utilizado. Temas como o modelo de serviço
de táxi deve ser desenvolvido a partir de quem tem a necessidade dele –
taxistas e passageiros residentes no Brasil.

A lei do povo
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A modernização da frota de táxis
do Rio de Janeiro está na pauta da
Secretaria Municipal de Transportes.
Mas, para que os carros mais mo-
dernos do mundo estejam disponíveis
para os taxistas cariocas é necessá-
rio incentivo por parte dos governos
municipal e estadual. A Toyota do
Brasil iniciou conversações com os
setores governamentais para viabilizar
a inclusão de veículos de alta
tecnologia nas praças brasileiras. O
gerente de Assuntos Governamentais
da Toyota, Roberto Matarazo Braun,
apresentou aos governantes do Rio
de Janeiro o Prius, veículo híbrido que
não precisa de postos especiais
para abastecimento. A prefeitura
de São Paulo foi a primeira a in-
centivar a inclusão do veículo na
praça. Os passageiros paulistanos
contam com 104 táxis híbridos da
montadora japonesa.

O Prius foi lançado no Brasil em
Janeiro de 2013. O carro possui um
motor a combustão e outro motor elé-
trico capaz de aproveitar a energia
gerada em frenagens ou descidas
de ladeira. Roberto Braun explica
que a principal vantagem do veí-
culo é a economia:

“É um carro que faz até 25 quilô-
metros com um litro de combustível.
Reduz em até 40% das emissões de
CO2. Por isso, ele também é bom
para o ambiente”.

Segundo Roberto Braun, várias
prefeituras apóiam a inclusão de mo-
delos híbridos. A capital paulista lan-
çou um Programa de Táxis Sustentá-

Carro híbrido pode rodar vinte e cinco
quilômetros por litro de combustível

Toyota lança o Prius no Rio em busca de incentivo do governo para taxistas

veis. Com isso, as empresas que ad-
quiriram veículos híbridos ganharam da
prefeitura novas permissões.

“Nós da Toyota ofertamos este car-
ro em São Paulo. Estamos muito or-
gulhosos. Das 116 permissões conce-
didas para veículos híbridos vendemos
104. Nos sentimos muito orgulho-
sos de termos sido escolhido pelos
taxistas de São Paulo. Falta o Rio
adotar programa semelhante”, dis-
se Roberto Braun.

Atualmente os veículos híbridos são
produzidos no Japão, na China e na
Tailândia. A produção do Prius no Bra-
sil é possível. Braun explica que vai
depender da demanda. Por ser impor-
tado, o Prius tem uma alta carga tribu-
tária. Seu preço é R$ 120 mil, sem isen-
ção para o taxista. Diante disso,

Roberto Braun acredita que um pro-
grama de incentivo pode facilitar a in-
clusão do veículo na praça. Em âmbito

federal, as discussões começaram em
2011. Só em 2013 o governo federal
anunciou o início dos estudos de
viabilidade desta nova tecnologia.
No Rio, as negociações estão no
começo:

“É com muita alegria que compa-
reci na Kaizen, no Rio de Janeiro.
Nós temos o Rio como uma de nos-
sas prioridades. O Rio é a vitrine do
mundo, com Copa das Confedera-
ções, o Papa, a Copa do Mundo, as
Olimpíadas, a cidade está atraindo os
olhares do mundo inteiro. O taxista é
parte disso. Tenho certeza que os tu-
ristas ficaram impressionados com a
cortesia dos taxistas do Rio. E se
puder contar com carros da Toyota,
melhor ainda”, disse o gerente.

Além do modelo híbrido, Roberto
Braun lembra que a Toyota está no
mercado com o Etios e o Corola, dois
modelos voltados para a praça.

Como característica, o Prius gera energia no momento em que o
motorista freia o carro. Também recupera energia no momento em que
está descendo uma ladeira. Essa energia é acumulada na bateria para
uso posterior no motor elétrico do carro. A combinação do motor a
combustão com o motor elétrico permite que o carro tenha o desempe-
nho e chegar a fazer 25 quilômetros com o litro de combustível. A redu-
ção é expressiva em relação à emissão de CO2 (40% a menos) e de
outros poluentes.

O veículo híbrido é utilizado como um carro normal. Abastece em
qualquer posto e tem uma autonomia de 800 quilômetros por causa do
rendimento. Não tem limitação geográfica e não precisa ficar em uma
região da cidade. O motorista pode pegar o carro, sair do Rio de Janeiro
e ir para o sul, norte ou nordeste, sem preocupação. Pode abastecer em
qualquer posto.

Entenda como funciona o carro híbrido

Durante uma blitz na Avenida Mem de Sá, no Centro do Rio de Janeiro,
agentes da Operação Lei Seca (OLS), da Secretaria de Governo, prende-
ram, na noite de dois de agosto uma dupla que estava assaltando o táxi
naquele momento.

Assim que foi abordado pelos fiscais, o taxista contou que os dois passa-

Fiscais da Operação Lei Seca
prendem ladrões que assaltavam táxi

Taxista foi parado na blitz e denunciou ladrões

geiros transportados por ele eram assaltantes que tentaram roubá-lo utilizan-
do um objeto pontiagudo. Fabrício da Silva Primo e Fabiano de Cam-
pos Pereira foram abordados pelos agentes. Um deles tentou fugir, mas
não conseguiu. Eles foram conduzidos para a 5ª DP (Centro) e vão respon-
der por tentativa de roubo.

Foto: Cláudio Rangel
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Sobrou para o taxista. As mudan-
ças no trânsito da Zona Portuária do
Rio de Janeiro estão provocando lon-
gos engarrafamentos na região. Até
ruas da Grande Tijuca sofreram o
impacto das mudanças. Na Rodovi-
ária Novo Rio, o ponto de táxi foi
remanejado para cerca de 400
metros do local anterior. Passagei-
ros e taxistas são obrigados a atra-
vessar o canteiro de obra em espa-
ço estreito até o embarque no táxi.

Com o fechamento do acesso ao
viaduto 31 de Março em direção a
Santo Cristo, os motoristas são obri-
gados a seguir a Avenida Presidente
Vargas, no Centro, e pegar a Fran-
cisco Bicalho, na Zona Portuária.

O trânsito deu um nó no dia 5 de
agosto, primeira segunda-feira do
novo esquema de trânsito. Muitos
ainda estavam retornando das férias
escolares e tiveram dificuldades para
embarcar em táxi.

“Ficou pior aqui. Os passageiros
têm que andar até o ponto carregan-
do malas em um caminho acidenta-
do”, reclamou um taxista.

Os comerciantes locais também
reclamam. Um deles disse que des-

Obras na Zona Portuária alteram localização de
pontos de táxi da Rodoviária Novo Rio

Passageiros e taxistas são obrigados a caminhar por entre tapumes até o ponto de táxi

de setembro
amarga prejuízos
com as obras. Os
construtores que-
riam colocar um
poste na calçada,
em frente à entra-
da de veículos de
uma oficina. A
peça iria pratica-
mente impedir o
trabalho dos me-
cânicos, levando o
lojista à falência.
Depois de muita
discussão, o pos-
te foi colocado
em outro local.

As obras e in-
terdições têm por
objetivo facilitar a
demolição do Ele-
vado da Perimetral. Estabelecimentos
como o Posto Chaminé, muito fre-
qüentado por taxistas, já não existe
mais. Também o posto de GNV que
pertenceu à CEG deixou de existir.

Está sendo construída uma via
paralela à Avenida Rodrigues Alves.
As promessas são de liberação do

Túnel da Saúde e das ruas próximas
no segundo semestre deste ano. Em

2014, o novo Túnel Binário estará
aberto aos veículos.

Foto: Cláudio Rangel
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A Assembleia Legislativa do Rio de
Janeiro (Alerj) aprovou em discussão
única, o projeto de lei 2.307/13, de
autoria do deputado Dionísio Lins
que regulamenta no estado a Lei
dos Taxistas (Lei 12.468/11) de
modo a permitir a transferência da
autorização de táxi em todos os
municípios do Estado.

O deputado Dionísio Lins divulgou
que o governador Sérgio Cabral
garantiu a sanção da lei:

“Como a lei federal dá ao Estado o
direito de regular a atividade, estamos
garantindo na nossa legislação direitos
como a autonomia do taxista na trans-
ferência da autorização, mesmo após
sua morte, e o direito de credenciar um
auxiliar e de substituí-lo”.

A lei foi aprovada em 1 de agosto e
Cabral terá 15 dias úteis para sancio-
nar ou vetar o texto. Dionísio Lins lem-
bra que o direito à transferência per-

Deputados estaduais aprovam lei que
libera transferência de autonomia no RJ

Medida proposta por Dionísio Lins

depende de sanção do governador

manece suspenso por mandado de
segurança.

“Com esta norma, estamos asse-
gurando a manutenção do direito as-
sim que a situação seja resolvida na
Justiça. No caso de falecimento do
taxista, ficam as viúvas com os carros
nas garagens, sem poder transferir pra
ninguém. Sem poder fazer uma subs-
tituição que a lei garantia”, conta.

A assessoria da ALERJ informa
que o projeto foi aprovado na forma
de um substitutivo da Comissão de
Constituição e Justiça (CCJ), que
acrescentou a necessidade de con-
cordância prévia, do poder públi-
co, para a transferência e esten-
deu ao sucessor da autorização os
direitos e deveres previstos na lei
federal (8.989/95) que isentou a
compra de táxis do pagamento do
Imposto sobre Produtos Industriali-
zados (IPI), entre outros.

Foto: Divulgação
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Autonomia de táxi é negócio da China para empresário do ouro em Hong Kong

O que leva um proprietário de loja
de venda de ouro a largar o negócio e
comprar autonomias de táxi? A respos-
ta é o lucro. Foi o que fez o comerci-
ante de jóias de Hong Kong, Allan Shek
que em julho de 2013 largou o negócio
e adquiriu cinco táxis da cidade chine-
sa ao custo de R$ 2 milhões e trezen-
tos mil cada uma. Apesar da alta cifra
para nós brasileiros, os investidores
chineses vêm mais vantagens nas li-
cenças de táxi do que nos imóveis,
cada vez mais caros.

Licença e carro custam mais de R$ 2 milhões e dão lucro de R$ 11.600,00

De acordo com a agência Bloomberg,
empresários honcongueses estão fugin-
do do setor imobiliário e investindo em
táxis atraídos pelas facilidades ofereci-
das ao mercado. Enquanto o governo
local adota medidas duras para financi-
amento de moradias, os empréstimos
para a compra de carros e licenças
de táxi na cidade chinesa têm juros
de 2% ao ano. Um proprietário de
licença de táxi consegue ter lucro
com o carro que chega a U$ 5 mil por
mês (cerca de R$ 11.600).

Hong Kong tem sete milhões de ha-
bitantes. É uma antiga colônia britânica
convertida em cidade-estado em 1997,
com regras próprias e diferenciadas da
socialista República Popular da China,
onde está localizada. Lá, as autorida-
des permitem ao investidor a aquisição
de mais licenças de táxi. Os bancos ofe-
recem financiamentos que chegam a
85% do valor do veículo licenciado.

Um taxista entrou na praça em 1976
e três anos depois comprou sua primei-
ra licença. Hoje tem uma empresa lo-

cal de agenciamento de táxis, graças
ao baixo custo de financiamento da
atividade. Chan Man-Keung diz que
os últimos anos têm sido uma época
boa para a compra de licenças de táxi.

Os investimentos de Hong Kong no
setor de táxi subiram 80% desde 2009.
Os negócios da praça viraram uma
bolha de mercado, semelhante ao ob-
servado no setor de internet, anos
atrás. O negócio está tão bom que o
ex-comerciante de ouro pretende com-
prar outras 60 licenças de táxi.
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Taxista há 19 anos, Graça
‘Figuraça’ é conhecida dos passagei-
ros boêmios das madrugadas cario-
cas. Ela ganhou o apelido da apre-
sentadora de TV Ana Maria Braga,
durante o programa da Rede Globo.
Maria da Graça Lima é o nome ver-
dadeiro da carioca de Realengo
que resolveu dirigir táxi em um
horário dos mais ingratos para o
motorista, sempre fantasiada com
um tema de época.

Ela diz que está associada à em-
presa Rio Táxi Vot. Mas não gosta
de ficar parada do ponto, a espera
de novidades. Ela mesma é a novi-
dade da praça:

“Eu nem paro no ponto dentro do
mercado Extra da Avenida Maracanã.
Gosto de sair na rua e ver o dedinho
levantar”, explica a taxista.

Com muito humor, Graça Figuraça
conquista passageiros a todo instan-
te. Mas isso não a afasta dos perigos
da profissão:

Graça Figuraça enche de alegria a
praça carioca durante a madrugada

“Já fui assaltada cinco vezes. Os
passageiros dizem que sou corajosa.
Mas eu gosto do trabalho. Trabalho
de nove da noite até as cinco horas
da manhã, sempre com o mesmo pi-
que”, disse.

Figuraça diz que optou pelo táxi
por motivo de família. Desemprego e
falta de dinheiro a fizeram entrar na
profissão:

“O marido ficou desempregado e
não queria trabalhar. Enfrentei a praça
trabalhando na empresa 51, perto do
Campo do Vasco. O (ex-prefeito)
Conde me deu a autonomia. Achei um
ato bacana dele. Ele foi justo. Deu para
as pessoas que precisavam. Milhares
de auxiliares. Eu fui sorteada”.

O apelido dado pela apresentado-
ra Ana Maria Braga pegou. Figuraça
explica que, desde 2010, começou a
vestir roupa a caráter, como a da Copa,
“Aí deu certo”, disse.

Ela tem uma lista vasta de fantasias.
Já se vestiu de Mamãe Noel, de

Minnie, de Coelinha da Páscoa, de Ti-
gresa no Carnaval. No último ano, in-
satisfeita, começou a fantasiar o interi-
or do próprio carro:

“O pessoal pergunta se eu não te-
nho medo da ‘SMTU’ multar. Mas eu
não estou com propaganda. Fui ao meu
despachante, no Point 91, que me
garantiu”, disse.

Entrar em um táxi e se deparar com
uma Minnie ao volante não é comum,
mesmo no Rio de Janeiro. Figuraça diz
que os passageiros adoram:

“Amam e acham maravilhoso. Es-
tranham no início, mas depois ficam
alegres e dizem que sou uma mulher
dinâmica. As mulheres fogem. Elas que-
riam estar do meu jeito e ter essa mes-
ma disposição”, disse, revelando que
tem 64 anos.

Graça revela que não sente discri-
minação por parte dos homens. O
mesmo não ocorre entre por parte das
mulheres:

Os homens taxistas me veem bem

diferente. Mas não me discriminam.
Apesar disso, são melhores que
as mulheres. Elas não gostam.
Nós mulheres não somos unidas”,
desabafou.

Apesar dos cinco assaltos, Gra-
ça Figuraça não se intimida. Este é o
principal problema da praça, na opi-
nião dela. Graça já ficou sob a mira
de revólver e da lâmina de uma faca.
Quer trabalhar mais:

“Preciso trabalhar. Tenho minha
vida pela frente e não vou me intimi-
dar. Quero trabalhar até os 80 anos.
Trazendo muita alegria. Isso se a Pre-
feitura não perturbar”, finalizou.

Natugás completa 20 anos de apoio ao gás natural veicular
Empresa amplia serviços de instalação e manutenção de veículos

Uma das principais empresas incentivadoras do gás natural no Rio de Janeiro, a
Natugás, completou 20 anos, sempre comandada por Miguel, especialista em ins-
talações e manutenção de equipamentos para GNV no bairro de Santo Cristo.

Miguel da Natugás é pioneiro do programa de Gás Natural Veicular. Ele
participou da evolução das diversas gerações de equipamentos e garante a
eficiência e economia do combustível: “Estou no programa desde o começo. O
GNV veio para ficar. Um kit bem instalado, adequado ao carro, com a manu-
tenção correta, possibilita economia e ganhos aos proprietários. Tenho clientes
entre taxistas e particulares que estão comigo há 20 anos”, disse.

A Natugás realiza instalação de kit de GNV de quarta e quinta gerações. A
lista de serviços da oficina inclui ainda a manutenção e assistência técnica pre-

ventiva e corretiva, manutenção de kits tetrafull, limpeza do Redutor, drenagem
e reteste de cilindros.

Paralelo a esses serviços, a Natugás oferece um completo pacote de revi-
sões, tanto do sistema mecânico quanto do sistema eletrônico e de ignição.  A
empresa também está preparada para realizar diagnóstico do sistema eletrônico.

Hoje a Natugás realiza mecânica em geral de veículos leves, com pessoal
qualificado. Nunca deixando de lado os serviços relacionados ao GNV, a es-
pecialidade de Miguel da Natugás.

Natugás – Rua Santo Cristo, 143/ 145 – Santo Cristo

Tel 2263-5247 ID 46*11901

Natugasgnv@hotmail.com
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Carros de passeio continuam em ação na Rodoviária Novo Rio

A Secretaria Municipal de Trans-
portes do Rio de Janeiro já tirou de
circulação 96 veículos particulares
executando transporte de passageiro
sem a devida autorização – o táxi fan-
tasma. Apesar da iniciativa, falsos
taxistas continuam agindo nos princi-
pais pontos da capital fluminense,
como na Rodoviária Novo Rio, onde
um deles foi flagrado atuando no pon-
to de desembarque, a poucos metros
de uma fiscalização policial.

Os falsos taxistas se aproveitam do
desconhecimento da população que
chega na Rodoviária Novo Rio. Por
ali circulam 50 mil pessoas diariamente
em dias comuns. Durante os finais de
semana e feriados, este número do-
bra. Situação excelente para a atua-
ção dos falsos taxistas que, aos gri-
tos, oferecem serviço no saguão do
recinto sem qualquer interferência.

A prefeitura do Rio mantém uma
central de atendimento através do nú-
mero 1746. A população tem denun-

Central 1746 recebe denúncias contra a atuação de táxi pirata na capital fluminense

ciado esses carros na porta de hotéis e
supermercados. A operação Táxi
Fantasma é permanente. Os veículos apre-
endidos são conduzidos para a delegacia.

Várias operações foram realizadas
nas imediações da rodoviária. Mas o
problema está longe de ser soluciona-
do. Medidas na esfera legislativa tam-
bém foram implantadas. Veículos apre-
endidos por transporte ilegal de passa-
geiros podem ser desemplacados. Seus
motoristas também sofrem punições.
Mas nada disso intimida o pirata. Ao
desembarcar no Rio, os passageiros se
defrontam com um verdadeiro leilão de
passagens fornecidas pelos piratas, que
sempre cobram no ‘tiro’.

Durante a Jornada Mundial da Ju-
ventude, no Rio, o Ministério dos Trans-
portes chegou a realizar uma campa-
nha para alertar quanto ao risco de via-
jar em um transporte pirata. Uma das
peças publicitárias da campanha expli-
ca que o fornecedor do serviço pode
não cumprir o contrato e simplesmente

desaparecer. Como não há exigência das
certidões criminais dos motoristas, uma
pessoa criminosa pode estar ao volante.

A Zona Norte da cidade é a mais
afetada por táxis irregulares. Uma Ope-
ração Táxi Fantasma foi promovida pela
SMTR e o alvo era o transporte irre-
gular na porta de supermercados e ho-
téis por meio de veículos
descaracterizados e com placas de car-
ro de passeio.

O governo brasileiro iniciou nova
campanha, desta vez, contra a pirata-
ria no transporte intermunicipal de
passageiros. Os ministérios das Cida-
des e dos Transportes revelam que a
maioria dos acidentes nas estradas en-
volvem os veículos piratas. Eles não
seguem as regras e por isso se
acidentam bastante. A mensagem dos
ministérios alerta: “Quem viaja em pi-
rata pode ficar no meio do caminho”.

Foto: Cláudio Rangel

Ponto de táxi legalizado na Rodoviária Novo Rio
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Sistema de segurança com registro de imagem do passageiro: o taxista aprova
Os taxistas de São Paulo vivem em

estado de atenção com a onda cres-
cente de violência, assalto e assassina-
tos. Só neste ano, foram assassinados
16 taxistas e nenhum bandido preso.
Pensando em proteger esses trabalha-
dores, o vereador suplente Salomão Pe-
reira, que também é editor da Folha do
Motorista, buscou no mercado, com
empresa de tecnologia, um sistema de
segurança por câmera que irá inibir a
ação de indivíduos mal intencionados
ao tomar um táxi e também auxiliar a
polícia na identificação de bandidos.

“O sistema é simples: um aparelho
smartphone será instalado no veículo
e por meio de um dispositivo, mandará
a imagem dos passageiros para uma
central. Caso o taxista venha a ser as-
saltado, ou até mesmo levarem o seu
táxi, é só comparecer na central e soli-
citar a imagem de quem cometeu o cri-
me”, orientou Salomão.

“Quando nós saímos às ruas
estamos arriscados a tudo. Assalto, vi-
olência, esse é o nosso dia-a-dia”, de-
sabafa o taxista Daniel Antonio de Je-
sus. Salomão afirma que o objetivo não
é só prender os bandidos que assaltam
o taxista, e sim fazer com que eles dei-
xem de usar o táxi. “Por meio de um

selo que será fixado no vidro indicare-
mos que o táxi é monitorado com regis-
tro de imagem para uma central, e cer-
tamente o indivíduo com más intenções
pensará duas vezes antes de cometer o
crime”, lembrou Salomão.

O taxista João Esteves, há muitos
anos na praça, aprovou a idéia da cen-
tral de monitoramento: “Eu acho que
tudo aquilo que se faz no sentido de
buscar a segurança é positivo. Eu já fui
assaltado duas vezes, na primeira vez por
dois rapazes acima de qualquer suspei-
ta, com jeito de trabalhadores. Na se-
gunda vez um garoto pegou meu táxi e
na hora do desembarque os bandidos me
abordaram, num tipo de emboscada. A
partir de então eu não pego mais passa-
geiro na rua. A idéia da central de
monitoramento é boa, e dará certa tran-
qüilidade para nós”, afirmou o taxista.

O registro de imagens funcionará 24
horas por dia. O taxista acionará discre-
tamente um botão ao ligar o taxímetro e
o registro será feito. O processo com a
empresa desenvolvedora e operadora
está em fase de finalização, e em breve
começarão as instalações nos veículos.
Segundo o taxista Davi Elias, a central
de monitoramento é uma boa iniciativa
para diminuir o risco de assaltos. “De-

pendendo da região nós não vamos le-
var os passageiros por medo. Eu só pego
passageiros no ponto ou passageiros que
eu conheço. Eu instalaria esse sistema
no meu carro”, disse ele.

Sistema de segurança com registro
de imagem: do passageiro o taxista
aprovaO Governador de São Paulo,
Geraldo Alckmin, também aprovou a
idéia. Em recente conversa com
Salomão Pereira, o governador afirmou que
as câmeras têm ajudando muito a polícia a
identificar os criminosos. Com 35 anos de
praça, o taxista Antonio Barbosa de Moura
já foi assaltado seis vezes. No último assal-
to quase perdeu a vida, ao ser ferido no
pescoço, por golpes faca. Declarou “acho
uma boa idéia esse sistema de segurança,
eu instalaria no meu carro”.

A adesão ao sistema de monitoramento,
idealizado por Salomão Pereira, é geral. O
taxista Valter Leandro afirmou que, inde-
pendente da adesão de seus outros colegas
de ponto, irá instalar o dispositivo em seu
veículo, e completa: “como as imagens fi-
cam armazenadas em uma central, não
corremos o risco do bandido querer nos
fazer mal por queima de arquivo”.

“Diante dos e-mails enviados para
empresas do Japão, Reino Unido, Chi-
na, França, entre outros, recebi visita de

representantes, e fui informado que nos
países desenvolvidos os táxis são equi-
pados com câmeras. Todos os anos
perdermos vários pais de família víti-
mas de bandidos, e temos que fazer
alguma coisa. Como presidente da
Coopetasp, Associação dos Coordenado-
res e Permissionários Taxistas em Pontos
de Táxi de São Paulo, acredito que en-
contramos a solução para os taxistas tra-
balharem com mais segurança. Assaltou o
taxista, a imagem do ladrão estará registra-
da no servidor”, citou Salomão Pereira.

Salomão informa que o custo
para a instalação do equipamento
nos veículos será de R$ 250, mais
R$ 110 por mês de manutenção,
com o smartphone em sistema de
comodato. “Quanto vale uma vida?
Se nada fizermos, os crimes conti-
nuarão acontecendo todos os me-
ses. Temos que buscar uma solu-
ção. Nos três primeiros meses do
ano foram assassinados 16 taxistas
e apenas um bandido foi preso por
descuido do próprio malandro, en-
quanto os outros continuam em li-
berdade”, finalizou.

Aqueles que tiverem interesse no
sistema podem entrar em contato pelo
e-mail salomaosilva@terra.com.br
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Ingredientes:
2 xícaras (chá) de
leite
1 xícara (chá) de óleo
4 ovos
3 xícaras (chá) de farinha de trigo
1 colher (sopa) de fermento em pó
4 colheres (sopa) de queijo parmesão
ralado
3 latas de atum sólido em conserva
em óleo, escorrido
1 cebola média picada
3 dentes de alho picados
2 tomates grandes picados
1 lata de milho

Torta de atum

1/3 de xícara (chá) de
azeitona verde picada
1 colher (sopa) de orégano
2 colheres (chá) de sal

Modo de preparo:
Massa
Bata no liquidificador o leito, o
óleo, os ovos, a farinha, o fer-
mento, o queijo parmesão e o

sal até obter uma mistura homogênea.
Reserve.

Recheio
Em uma panela, refogue a cebola,

o alho e o tomate, acrescente o atum,
o milho, as azeitonas e o orégano. Dei-
xe cozinhar alguns minutos. Distribuía
a mistura em um refratário e cubra
com uma camada de massa. Alterne
em camadas. Leve para assar em
temperatura média.

Foto: Divulgação

     Para descontrair...
 O garoto apanhou da vizinha, e a

mãe furiosa foi tomar satisfação: Por

que a senhora bateu no meu filho?

Ele foi mal-educado,

e me chamou de gorda.

E a senhora acha que vai emagrecer

batendo nele?
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Pernambuco perdeu um grande líder do Sindicato dos Condutores Autôno-
mos de Pernambuco (Sindicato dos Taxistas). Faleceu no dia 25/07, Dia dos
Motoristas, o Sr. Gilberto Alves de Luna, atual vice-presidente do sindicato e
ex-vereador da cidade de Recife. O Sr. Gilberto era visto por todos como um
homem que sempre esteve ao lado dos taxistas, em toda a região Nordeste.

O presidente do Sindtáxiagreste, Sr. Cícero Moreira da Silva, relata que a
data que poderiam festejar o dia do motorista foi interrompida com a notícia do
falecimento do grande defensor da classe, e desabafa: “Esperamos que Deus
lhe dê um bom lugar para o descanso eterno. Nós, taxistas do agreste de
Pernambuco e da cidade de Recife, ficaremos muito contentes em homenage-
ar nosso falecido líder publicando uma nota de falecimento no grande jornal
Folha do Motorista, que atinge não só os taxistas de São Paulo, mas também os
taxistas de várias capitais e municípios brasileiros. Suas notícias são admiradas
e lidas por toda esta categoria de trabalhadores”.  

Sindicato Intermunicipal dos Taxistas da Região Agreste de Pernambuco -
SINDTÁXIAGRESTE. Telefax: (81) 3722-4106.

Nota de falecimento

Idade máxima para a vacinação gratuita contra hepatite B passa a ser de 49 anos

Quem tem até 49 anos pode ser va-
cinado gratuitamente contra a hepatite
B em qualquer posto de saúde. Repre-
sentantes do Ministério da Saúde acre-
ditam que a medida deve beneficiar
cerca 150 milhões de brasileiros com a
ampliação da faixa etária de vacinação
contra a doença. A medida beneficia
75,6% da população total do Brasil. No
ano passado, a idade limite para vaci-
nação gratuita era até 29 anos.

De acordo com o Ministério, a vaci-
na é a medida de prevenção mais se-
gura e eficaz contra a hepatite B e he-
patite D. O secretário de Vigilância em
Saúde do Ministério da Saúde, Jarbas
Barbosa, explica que a proteção é ga-
rantida quando a pessoa recebe três
doses da vacina. A segunda dose deve
ser aplicada 30 dias após a primeira e,
a terceira, seis meses após a primeira.

 “Todas as crianças recém-nascidas
são vacinadas, mas estamos expandin-
do a faixa etária a outros grupos visan-
do à eliminação da doença no futuro.
Ela é segura, feita com engenharia ge-
nética e não tem contra indicação”, res-

Ministério da Saúde revela que mais de dois milhões de brasileiros são portadores da doença

saltou o secretário.
A vacina também é oferecida a ges-

tantes, manicures, pedicures, podólogos,
caminhoneiros, bombeiros, policiais ci-
vis, militares, rodoviários, doadores de
sangue, profissionais do sexo e coleto-
res de lixo domiciliar e hospitalar. Em
2012, mais de 15,7 milhões de pessoas
foram protegidas contra a hepatite B.

A doença

As hepatites são doenças que atacam
o fígado, um dos órgãos mais importantes
do corpo humano. Estimativas apontam
que 2,3 milhões de brasileiros são porta-
dores das hepatites, sendo (800 mil) do tipo
B e (1,5 milhão) do tipo C. Toda a produ-
ção da vacina de hepatite B é feita pelo
Instituto Butantã. O laboratório públi-
co abastece o Programa Nacional de
Imunizações (PNI) do Ministério da
Saúde desde 1996.

A hepatite B é uma doença sexual-
mente transmissível, mas também pode ser
transmitida pelo contato com sangue e por
materiais cortantes contaminados, como
alicate de unha. Por isso, o Ministério da
Saúde alerta que, além do uso da camisi-

nha em todas as relações sexuais, não se
deve compartilhar escova de dente, alica-
tes de unha, lâminas de barbear ou depilar.
É importante também sempre usar mate-
riais esterilizados ou descartáveis em es-
túdios de tatuagem e piercing, serviços de
saúde, acupuntura, procedimentos médi-
cos, odontológicos e hemodiálise.

Sintomas

Nem sempre a hepatite B apresenta
sintomas. Quando aparecem, podem pro-
vocar cansaço, tontura ou ânsia de vômi-

to. A pessoa pode levar anos para perce-
ber que está doente. O diagnóstico e o
tratamento precoce podem evitar a evo-
lução da doença para cirrose ou câncer
de fígado, por exemplo. O teste, o trata-
mento e o acompanhamento das hepati-
tes virais estão disponíveis no Sistema
Único de Saúde (SUS). Em 2012, fo-
ram distribuídos 759,2 mil testes rápidos
para triagem de hepatite B. Outros 5,1
milhões de testes convencionais foram
realizados no SUS.
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